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'J. A.· Teixeira de Mello 
� ---

.Mais um dos nossos caros companheirofl·, sobre 
quem desce a lousa do sepulcro� 

J. A. Teixeira de Mello, m0mbro ·correspo1)den­
te da. Acadt\mia.desde 31 de Julho rle I 903, falleceu, 
victimado peJa artbrio-sclerose na noite de 10 de . 
A):>ril do anno · .corrente. Contava , 74.·annos d� eda­
de , porquanto naEcera a, 28 dê· Agosto àe 1833 n�t 
cidade de Campoa,. Estado do Rio de. Janei ro . 

· 
'" .. \ 

'--
Registr,:audo nestas paginas com. intirno 'e · moti� 

. ·vado sen�im en�.o de pesar a nota do funebte acon" 
tecimento, que enluta profundamente as letras r-a-, 

...;' trias. e. nos priva a nós da Academia · Cearense 'do.�·· 
<'· precioso concUrso de LHn associado a todos o�. fes-

.. ·peitos. digno do nosso affe.cto 1:1 subida considera-

. �-· 

. ,_ 

. çào, fazemos nossa ·a noticia que ao Paiz, da Capital 
Fed_enü;·tnei:'eceu, o .pa;>samento do iJlustre ex-dire­
ctor da Bibliotheca Nacional, � allctor emerit() dá� · ·  

. Ephemerides. · . 

·· 

· «Já bastante tardiO\ da noite; nos veiu a triste no�·· 
ticia do fallecimento de Teixeira de Mello, o .ope, 
roso polygrapho cuja aetividad� só era igualada · pbr . 
-Uma esquiva modestia, o bello poeta das «Sombras 
e Sonhos», cujo5 versos, . escriptos em uma phase 
dominada por outra feição literaria, ainda hoje nos 
encantam pela suave e suggestiva belleza . 

. Era uma relíquia ·de épocas gloriosas o velho 
Teix'eira de Mello. Oontempor!weo . e amigo de ·Oa· 
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iro de Abreu, cujo culto guardavà preciosameu­
e.':êujo nome impôz á · C}ideira que occupava na 

c�demia de Letras, tendo conhecido Montai verne 
visto e humbi·eado com os homens illustres de· 
·a geração extincta; Teixeira de Mello ficou como 

.. ma testemunha sobrevivente, fiel na sua saudade , 

época desappnreeida, cujos feitos procuroU re­
strar na serie copiosa de· obras, que escreveu e 

glorias rememorava nas sua>; proprias g·lorias 
·ararias.. 

· 
Não é pequena' a somma dos �eus trabalhos . 

. a gen te . conhece os seus versos, todos conhe­
as «Ephemerides,, em que elle gra vou indele-

. mente factos e figuras ·que seriam fadados ao 
'ólvido sem a sua reminiscencia e a sua penna tra.­
' balbadora; mas poucos ·conhecem a extraurdinaria 

dacle de trabalhos que escreveu,· em diversos 
inios da acti\: idade intellectual, e que espalhou 
jorna.es, em opusculos, en1 revistas, em livros , 

os que elle conservou ineditos e· ignorados, e · .dev�m \'ir á P.Ublfcidade, agora que a sua mor­
n'tregou tàcitamente aos seus amigos et�sa pie­

tarefa. Entr.e os trabalhos publicados e cuja 
foi desconhecida de muitos, está uma inte-

te · monographia sobre os limites do Brazil e 
rgentina, impressà em 1883, ·na Imprensa Na-· 

. por ordem dei governo, quando se agitava a 
.

. úte questão; entre os -iueditos ha dois outros 
'curioHos� «Portugal e Brazil (anonymos e 

s�emaio de dicciona.rio», bastante avul-. '.mris ,apenas coordenado até os autores cn­
. começam ·por A, e «Adagios e' Rifàós, 

Portugal e Bfaziln, este prompto a ser. 

r. José A lexandre · Teixeira de 
· Ca a 28 de Agosto de 1 

· , ··t.r· 
'#lf. -� . 
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cÚ nic01.�··d•1rantt{ .15 annos,· vindo afirl'al par;L
" o oB.io� ·. 

de Janeiro. 
· · · · ·· · · ""·� ·· ' 

' : 4-qui foi nomead o, ' l;lm ·1876} . cpefe de secç,llo 
d'e' mânuscrip�<.i-s da Bibliotheea Nac ional ,  cargl!+ que 
exerceu- até 189-!, quando foi nomeado d ireGtor, 
su'ccedendo a Raul Pompéa. Nesse ultimo cargo foi 
aposentado ha 

· 
pouco� annps. 

· 
, . Durante esse largo período de·. vida, a sua tt<'itj-
vidade foi incansavel. As suaa prinieiras armas fel-as, 
no c A cademico • , jornal de estudantes, onde escre-

. veram Saboin., Albino de Al v arenga e outros. Com 
.João" Severiano, Duarte Schutel, Oost�:�. F' e r raz, Ja­
nuario Sabino e muitos outros, o escól in telle ct\ljtl· 
elo seu tempo, red igiu o's < Annaes » , publicação da.· 
Academia Philosophica do Rio de .Janeiro, q_ue flo­
resceu em 185\:l, e de que fez parto. 

Era membro de diversas associações litP-rarias 
e �?eientificas, enlre as quaes o Instituto H i H torico, de 
que era socio honora rio, do Instituto Historico e 
Geó graphico do Recife, Lie que era socio conespon ­
dente, �:� da A<::.ad�mia Br·azileira de Lelrat:, para 
ond� os moços quP- a crearam , le,raram o velho poe­
ta das «Sombra& c .Sonhos•,· como uma daR rep re-. 
sentàções mais bellas da poesia do passado . .; 

O Dr. Teixeira de Mello ca sou-se um anno · de­
pois de fo rmado com D. Isabel Saturniná MarquP.s 
de Mello, de Uampos, como elle , e de. quem houve 
quatro filhos, todos mo rtos já : o eng·enheiro Tau­
c redo de JVlello, o Dr. Godofredo ele Mello, medico, 
o Dr. Abelardo de Melló, advogado, e que morreu 
deputado federal pelo seu Estado natal, e Dona Há . 

. minia dos Santos, casada. com o engenheiro Carlos 
dos Santos. 

· 

Reduzido, ao anoitecer de uma operosa e.xisten� 
cia, á encanecida companheira dos seus dias e á sau­
dosa reminiscF:ncia dos tempos extinctos, o Dr. Tei­
xeira de Mello foi se acolher a esse retiro da Copa­
caban�, ·onde �lle fez,. pela continui,dade da sua bon-
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• si 1=-�.�t�::�'�i��r�!�';: �f�·�< . 
. Ü��a f��;� t�a ��lJ��d� q��i�a\: ·Il�{g[{��td�·.· . :�� ;···f· ;·;··.·.· .. , .. _··.· .. ·_·�.- .. ·.�-�.·-·1 •• {� . . :.•-'·;·'.:_i· .. '.'.·.;_ •. ·· ... :·· .·.·. ·.··· .�. - -.·.: ... . cferose, ás 8 1 J2 horaE� dâ: noit({ . . f ,· · , -,. .• 

!�asll,, n.0 I tlu.rua Quàtr:o ,de pezerubró,· 
em

·
a , sairão hoje os seus·. despojos, ás ·5 · ho­o cemiterio da S. Joào baptista., 
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